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  Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado aos interesses do sistema. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que as versões oficiais sustentam. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções e descobertas sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês, alemão e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia que transcorre dia a dia, cobrindo por enquanto de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 
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1812- 


JANEIRO 

1º- Alemanha: o filósofo Jakob Friedrich Fries publica seu System der Logik. 

2- Valência: os franceses cavaram três linhas de trincheiras, em frente ao baluarte do Monte Olivete, no hornabeque de San Vicente e outra na vila de Cuarte. México: por ordem do vice-rei, os monarquistas de Félix María Calleja derrotam Ramón López Rayón em Zitácuaro, sede do Supremo Conselho Nacional da América, a cidade é saqueada e incendiada. 

3- O rei Fernando I das Duas Sicílias foi obrigado a aprovar uma Constituição por pressão dos britânicos, dos que depende para manter seu trono na Sicília. 

4-México: após várias horas de combate, José María Calleja entrou em Zitácuaro e o Supremo Conselho Nacional da América teve que se mudar para Sultepec, embora seus membros se dispersarão por todo o México, todos reivindicam a liderança, que na prática deixou de existir. 

5- Cerco de Valência: Blake ordena que suas tropas se tranquem dentro de Valência ao amanhecer, as posições que abandonaram fora da cidade são ocupadas pelos invasores. Suchet ordena bombardear Valência nesta tarde, causando grandes danos, já que os valencianos não tiveram tempo de preparar refugios. 

6- Valência, Espanha: o Marechal Suchet insta a população a se render, proposta que Blake rejeita. 

7-América do Sul: as ações do capitão José Gervasio Artigas não respeitaram o tratado firmado entre Montevidéu e Buenos Aires. O governador de Montevidéu, Gaspar de Vigodet, enviou um representante a Buenos Aires para reclamar, e a resposta do triunvirato foi dar-lhe duas horas para deixar a cidade. Ao ser informado do incidente, Vigodet denunciou a violação do Tratado. 

8 - Começa o segundo e último cerco de Ciudad Rodrigo: Arthur Wellesley, Visconde de Wellington, sob o comando de 10.700 soldados anglo-portugueses, inicia o assalto ao reduto de Ciudad Rodrigo, guarnecido por 3.700 franceses sob o comando do general Barrié, que reconstruíram e reforçaram notavelmente as fortificações depois de conquistá-la no assédio anterior. Nesse mesmo dia, temendo a chegada de reforços enviados por Marmont, Wellington ordena um arriscado ataque de infantaria, e durante a noite, os aliados tomam o reduto de Reynaud, no Cerro de San Francisco. 

9 - Conquista de Valência: ataque francês para ocupar os subúrbios de Ruzafa, o hornabeque de San Vicente, defendido pelo general Zayas, e Cuarte. Além disso, os sitiantes se apoderam de outros pontos estratégicos, como o convento de Santa Úrsula. Ao ver que a defesa contra um novo assalto ficou insustentável, Blake decide capitular. Todo o exército do general Blake é capturado: 15.200 infantaria, 1.400 cavalaria, 900 oficiais, 400 artilheiros, 240 engenheiros e 23 generais, além de 22 bandeiras e os 400 canhões do exército e da praça. Foi uma das piores derrotas espanholas da Guerra da Independência. 

Suchet entrará em Valência no dia seguinte. 

10 - A França ocupa a Pomerânia sueca. Espanha: as Cortes de Cádiz fundam a Universidade de Leão, na Nicarágua, é a última construída pela Espanha na América, (as obras só irão começar em 1816). 

11- América do Sul: Artigas assina uma aliança com a Junta do Paraguai contra o exército português de Diogo de Sousa, que permanece na Banda Oriental. 

12-Espanha: Tarifa é defendida pelo general Francisco de Copons e pelo coronel Skerret, comandante das tropas britânicas, eles tem um total de 2.500 homens como guarnição, mas as muralhas são velhas e precárias, razão pela qual fazem valas nas ruas e abriem brechas nas paredes das casas. As tropas dos regimentos da Irlanda e da Cantábria rechaçam um ataque com tiros de fuzil, e os franceses tiveram que 7 

                                                                                     CAMPANHA DA RÚSSIA se retirar. Depois de uma breve trégua para recolher mortos e feridos, começou a chover, inundando as trincheiras francesas e afundando toda sua artilharia pesada. Hoje o general Laval optou por se retirar, depois de ter sofrido 2.000 baixas, deixando para trás os canhões que não conseguiram remover da lama, e suas munições. 

13- Ciudad Rodrigo: os aliados lançam outro assalto, tomando o convento fortificado de Santa Cruz e o de São Francisco na madrugada. Wellington ordena a escavação de três trincheiras paralelas às fortificações da cidade e a colocação de várias baterias, cada uma contendo 11 peças de artilharia. 

América do Sul: Goyeneche envia Francisco Picoaga com 1.600 homens para deter um regimento de cavalaria e um batalhão de infantaria do Exército do Norte da Argentina, que sob o comando do major-general Eustaquio Díaz Vélez, avançava para apoiar os rebeldes de Cochabamba, mas é derrotado no combate do Nazareno, perto de Potosí, Bolívia, e os sobreviventes retornam a Buenos Aires. 

14- Os canhões aliados da Primeira bateria começam a bombardear Ciudad Rodrigo, o canhoneio continuará por cinco dias, durante os quais a cidade resiste. 

As Cortes espanholas agradecerão ao Visconde de Wellington pela reconquista de Ciudad Rodrigo, concedendo-lhe o título de Marquês de Ciudad Rodrigo. 

15-América do Norte: atendendo a um pedido de mais tropas para enfrentar os índios, o governador José Manrique escreve aos prefeitos do Novo México lembrando-lhes que possuir, comprar e vender escravos indígenas é estritamente proibido. 

16- México: o navio “Miño” entra em Veracruz vindo de La Coruña e desembarca 600 soldados do Regimento de Infantaria das Astúrias. O navio zarpa logo depois com 4,5 milhões de pesos que leva para Havana. 

17- México: Rosendo Porlier e Asteguieta ataca os insurgentes nas ravinas de Tecualoya, iniciando uma batalha que durará três dias. 

18-México: o navio "Algeciras" chega a Veracruz com 600 soldados do Regimento Lobera, destinados a reforçar as forças monarquistas. 

19- Em Ciudad Rodrigo: a segunda bateria dos aliados abre fogo abrindo duas brechas nas muralhas; até então, o bombardeio tinha  sido ineficaz contra os grossos muros. Ao cair da noite, os Aliados lançam o ataque, organizados em colunas, 3 delas, sob o comando do General Picton, atacam a maior brecha, outra coluna sob o comando do General Crawford ataca a brecha menor, e o restante realiza uma manobra de distração. Após meia hora de combate, os aliados tomam Ciudad Rodrigo, mas foi uma vitória cara para os aliados, que sofreram 1.300 baixas, das quais morreram 689 soldados, 68 oficiais e dois generais: Makinson e o veterano Crawford. Os franceses tiveram 2.000 mortes, e os 1.700 soldados sobreviventes se renderam. México: durante a batalha de Tecualoya, morreu o general José María Oviedo, defensor da praça. Pouco depois, chegou o general Hermenegildo Galeana com 3.200 homens, mas esses reforços foram insuficientes, pois perderam toda sua artilharia durante um assalto monarquista. 

20-México: após vários dias de combates, os insurgentes, sob as ordens do general Hermenegildo Galeana, são derrotados em Tecualoya. 

22-México: José María Morelos consegue derrotar em Tenancingo o exército monarquista que havia derrotado Galeana dois dias antes, e recupera várias peças de artilharia. 

24 – Espanha: combate de Altafulla. 

27-América do Sul: os integrantes da expedição de vacinação anti-varíola deixam o Chile e zarpam para El Callao, no Peru. 
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29-México: o navio “Asia” entra em Veracruz, escoltando, de Cádiz, 5 transportes: as fragatas “Nuestra Señora del Coro”, “Vicenta” e “Magdalena” e os navios “Isis” e “Fraternidad” que trazem tropas do Regimento de Infantaria Expedicionário América. 

31-México: Morelos entra na cidade de Cuautla, e fuzila cinquenta soldados monarquistas. 

FEVEREIRO-1812  

1º – Espanha: combate de Las Poblaciones. 

2 – Espanha: capitulação de Peñíscola. 

6- Espanha: combate de Rebollar de Sigüenza: o partido de El Empecinado, famoso líder guerrilheiro, é surpreendido pelas tropas do general francês Gui, devido à denúncia de El Manco, tenente do primeiro. 

Os hispânicos perdem 1.200 homens neste dia, mas o líder guerrilheiro consegue escapar. O traidor recrutará uma gangue contra El Empecinado; mas a maioria de seus membros desertará para se juntar a ele, mais famoso do que qualquer outro comandante do exército regular espanhol: o povo o admira. 

7 – Estados Unidos: desde o final do ano anterior, o território da Louisiana vinha sofrendo uma série de terremotos de grande intensidade. A mais poderosa ocorreu neste dia e destruiu a cidade de New Madrid, ao longo do rio Mississippi. O terremoto quebrou o curso do rio e formou algumas cachoeiras, além de um lago que foi batizado de Lago Reelfoot. Os tremores podiam ser sentidos até mesmo em Nova York. 

9-México: o general monarquista Calleja encurrala Morelos em Cuautla. 

11-Áustria: estreia em Viena o Quinto Concerto para Piano de Beethoven. 

12- América do Sul: no Chile, Juan Martínez de Rozas se entrincheira em Concepción e não reconhece a ditadura de José Miguel Carrera, mas, com a mediação de Bernardo O'Higgins, chegou-se a um acordo pelo qual Carrera reconheceu o Conselho de Governadores de Conceição. 

13-América do Sul: aparece “La Aurora de Chile”, o primeiro jornal chileno impresso na primeira gráfica do país, importada dos Estados Unidos por ordem do presidente Carrera. 

15-Inglaterra: o médico James Parkinson examinou o cadáver de um paciente que havia morrido com fortes dores abdominais e identificou a causa da morte como perfuração do apêndice, ou seja, diagnosticou apendicite pela primeira vez. 

16- América do Sul: o Congresso Constituinte, reunido desde dezembro de 1811, promulga a primeira Constituição do Estado de Quito. 

17-Londres: o Parlamento britânico estava discutindo uma lei para tornar a destruição de máquinas industriais um crime capital. Entre os poucos que mostraram alguma simpatia pelo ludismo estava um jovem de 24 anos chamado George Gordon Byron, mais conhecido como Lord Byron, que fez um famoso discurso contra o projeto na Câmara dos Lordes. No entanto, a lei foi aprovada e 12.000 soldados foram designados para as áreas onde os luditas atuavam. 

18-México: Félix María Calleja lança um primeiro ataque contra Cuautla, que foi frustrado pelas fortificações construídas pelos insurgentes. 

19-México: depois que um segundo ataque contra Cuautla foi rechaçado, Calleja decide manter a cidade sitiada com suas tropas, pretendendo derrotá-la pela fome. 

20- América Central: após negociar ajuda em Cuba para a reconquista de Cartagena, Benito Pérez Brito chega a Portobelo, estabelece a Audiência de Bogotá no Panamá e ocupa oficialmente o cargo de vice-rei de Nova Granada, mantendo a sede em Portobelo. Também exerce o comando direto sobre o Panamá. 





9 

                                                                                     CAMPANHA DA RÚSSIA 21- América do Sul: um incêndio destrói três quarteirões com prédios importantes em Guayaquil, Equador. 

22- América do Sul: em Huánuco, no Peru, uma rebelião indígena derrota as tropas do vice-rei na batalha de Ambo. 

23- México: vitória dos insurgentes do General Mariano Matamoros contra as forças monarquistas do Brigadeiro Ciríaco del Llano, em Izúcar, Puebla. 

24 - Um tratado entre a Prússia e Napoleão é assinado em Paris, os prussianos cedem um corpo de exército e permitem aos franceses a livre passagem pelo seu território. 

25- América do Sul: no Rio da Prata, o triunvirato demite Pueyrredón e coloca Manuel Belgrano no comando do exército do Norte, Belgrano instala seu quartel-general em San Salvador de Jujuy. 

26 – É assinada a Aliança entre França e Prússia. 

27 – Espanha: combate de Massanet de Cabrenys. Rio da Prata: o general Belgrano hasteia a 1ª bandeira argentina, em Rosario, Santa Fé, a seguir instala uma defesa com canhões ao longo do rio e assume o comando das tropas de Pueyrredón no Exército do Norte. 

28- América do Sul: o governo chileno de José Miguel Carrera recebe oficialmente o primeiro diplomata credenciado, o Cônsul Geral dos Estados Unidos Joel Roberts Poinsett. 

MARÇO-1812 

3- Negociações secretas entre França e Áustria. 

4- América do Sul: a frota de Montevidéu bombardeia Buenos Aires pela terceira vez, também sem aviso prévio, como já havia ocorrido anteriormente, mas os danos causados foram mínimos. 

9- América do Sul: José de San Martín chega a Buenos Aires vindo de Londres. O triunvirato reconhece o posto de tenente-coronel que ele havia alcançado no exército espanhol e o encarregam de instruir o exército nas técnicas militares que aprendeu na Espanha. 

10- América do Sul: no Peru, o prefeito de Tarma José González Prada, com forte contingente monarquista, reconquistou Ambo e Huánuco, e atacou os 2.000 índios insurgentes, que se dispersaram após a captura dos líderes, o crioulo Juan José Crespo e Castillo, Norberto Haro e o prefeito de Huamalíes José Rodríguez, todos foram sumariamente julgados e executados no garrote vil na praça principal de Huánuco. 

12- América do Norte: seguindo as recomendações de Nicolai Rezanov, os russos fundam a fortaleza de Fort Ross, 24 km ao norte de Bodega Bay e relativamente perto do porto de São Francisco, Califórnia, com o qual Espanha e Rússia fazem fronteira comúm pela única vez na história (os russos venderão o forte em 1º de janeiro de 1842) 

13- América do Sul: um golpe contra-revolucionário transforma Valdivia (Chile) em reduto dos monarquistas pró-Espanha. 

14 - Aliança entre França e Áustria. 

15- América do Sul: o capitão da fragata Juan Domingo de Monteverde chega à Venezuela vindo de Porto Rico, com uma pequena tropa de 230 soldados e oferece a liberdade aos escravos negros que decidam se levantar contra os republicanos, isso provoca a rebelião dos negros causando pânico entre os fazendeiros. À frente de 1.550 homens e sem esperar reforços, Monteverde conquistará Valência, Barinas, El Tocuyo e San Carlos, mas como não poderá manter forças de ocupação, os patriotas se rebelam em Valência e ele terá que retornar, obtendo uma vitória retumbante. 
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16 –Espanha: Começa o quarto e último Cerco de Badajoz: o Visconde de Wellington continua sua campanha peninsular contra os franceses avançandopara sitiar Badajoz, comandando 15.000 soldados aliados, depois de atravessar o Guadiana com uma ponte de barcaças. Wellongton leva consigo 3.000 

ferramentas de assalto, 80.000 sacos de areia, 1.200 cestos e 700 fascinos (feixes de mato usados para fortalecer as trincheiras). A praça é defendida pelo general Philippon, comandando 5.000 franceses, que estocaram comida por um mês e meio, mas estão com falta de munição. No entanto, repararam os danos causados nas fortificações durante os cercos anteriores, reforçando-as e construindo novas defesas. 

17-Badajoz: os britânicos decidem atacar os baluartes de Trinidad e Santa María, começando a cavar trincheiras em frente ao reduto de Picurinha. Começa a Conferência de Dresden. 

18 – Espanha: reconquista de Soria. 

19- Badajoz: cerca de 1.200 franceses fazem uma saída e danificam as obras de entrincheiramento. 

Nessa noite, uma enchente do Guadiana inunda as valas, arrastando a ponte de barcaças. As Cortes de Cádiz aprovam a 1ª Constituição espanhola. 

20- América do Norte: seguindo um plano forjado e executado pelo General George Mathews, sob as ordens do Secretário de Estado americano James Monroe, um grupo de 180 voluntários georgianos que se autodenominam "The East Florida Patriots" atravessa o Rio Saint Marys (fronteira EUA-Espanha) e com a ajuda de 9 navios de guerra, força a pequena guarnição da Ilha Amelia, que se encontra no Porto de Fernandina, e o governador da ilha Justo Lopez, a se render e entregar formalmente o território aos Estados Unidos. 

22- América do Sul: a Espanha enviou um pequeno contingente para a Venezuela sob o comando do capitão de fragata Domingo de Monteverde, que neste dia obteve uma vitória sobre os Combatentes da Independência graças ao fato da cavalaria rebelde ter passado para o lado monarquista e atacou a infantaria venezuelana. 

23- Acordo secreto entre Rússia e Suécia. 

24 - América do Sul: os monarquistas derrotam os Combatentes da Independência venezuelana na batalha naval de Sorondo, no rio Orinoco. 

25 – Badajoz: os aliados conseguiram posicionar 28 peças de artilharia pesada em 6 baterias, que começam a bombardear ao entardecer, ação seguida de um assalto de infantaria, com o qual os aliados conseguem tomar o reduto Picurinha, de onde a artilharia Angloportuguesa poderá atacar o resto das defesas. 

26- Badajoz: os aliados montaram outra bateria, direcionando seu bombardeio contra os baluartes de Trinidad, Santa María e o muro entre esta e San Pedro, conseguindo abrir uma brecha em cada um dos objetivos, mas quando preparava um ataque contra o rabelino de San Roque, não tiveram sucesso porque os franceses inundaram a área. América do Sul: na Venezuela, Domingo de Monteverde derrota o capitão Manuel Felipe Gil em Carora e se apodera de Barquisimeto com um exército composto principalmente de pardos, zambos, mulatos e ilhéus. 

27- América do Sul: um terremoto castiga Caracas e outras regiões da Venezuela causando 26.000 

mortes. Como era domingo, muitas pessoas estavam nas igrejas e morreram soterradas sob os escombros. O capitão Monteverde aproveitou o caos causado pelo terremoto para fazer progressos notáveis para a causa monarquista. 

28- Encerramento da Conferência de Dresden. Paz de Bucareste: termina a guerra entre Rússia e a Turquia. 

31- América do Sul: o arcebispo de Caracas, o catalão Narciso Coll y Prat, lança uma proclama acusando os patriotas de serem os causadores da ira divina que provocou o terremoto do dia 26. 
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Lord Byron havia publicado neste ano os dois primeiros cantos de The Pilgrimage of Childe Harold, um poema amplamente autobiográfico que descreve as viagens e reflexões de um jovem cansado do mundo. 

Embora Byron tivesse achado que o poema não teria sucesso, foi muito bem recebido e ficou famoso. 

ABRIL-1812 

4- Espanha: a Gazeta de Madri publica hoje uma proclamação assinada pelo actual Rei de Espanha, José I Bonaparte, anunciando as novas regras para os Conselhos de Guerra dos seus exércitos em caso de deserção. Entre outras disposições, o artigo 30 estabelece que ". .o soldado ou dependente do Exército que passar para o inimigo, sem autorização escrita de seus superiores, será fuzilado. ." 

Na invasão em 1808 e início da ocupação, muitos espanhóis foram capturados em combate e presos, e seus carcereiros ofereciam para eles duas opções: serem deportados para prisões na França ou podiam se alistar nos exércitos do rei José Bonaparte. A maioria dos cativos hispânicos optava pelas fileiras do rei José, já que muitas vezes a outra alternativa na França podia acabar em uma execução sumária. 

Essas tropas, chamadas "Josefinos" por lutarem pelo rei José, eram altamente desleais, desertando para se juntar aos exércitos regulares espanhóis ou bandos de guerrilheiros na primeiraoportunidade. No entanto, para seus compatriotas, que lutavam pela causa do exilado Fernando VII e para expulsar os 

"Gabachos" da Espanha, todos os Josefinos ou Jurados afrancesados são traidores; e quando os pegam, geralmente os matam. Assim, os espanhóis que são capturados pelos franceses têm pouca esperança de vida. Sensível a esta situação, o líder guerrilheiro Juan Martín "El Empecinado" ousará escrever ao duque de Mahón, governador de Cuenca, para tentar romper o círculo vicioso sofrido pelos recrutados à força, mas será tudo em vão. Por um tempo, seus homens continuarão a não dar trégua aos Josefinos ou Jurados que capturarem. 

5- México: os monarquistas cercam um contingente de insurgentes em Huajuapan, os sitiados não tinham artilharia, mas derreteram os sinos das igrejas para fazer canhões. 

6 - Reconquista de Badajoz: Wellington é informado de que o exército francês do marechal Soult está se aproximando, por isso ordena iniciar o ataque. Esta noite os aliados atacam as brechas dos baluartes de Trinidad e Santa María, organizados em 2 divisões, enquanto outra força escala o baluarte de San Vicente e outra divisão marcha contra o castelo de Badajoz. Os franceses reagem com tiros de fuzil, fogo de metralha, explodem bombas enterradas no fosso, jogam barris incendiários e pedras. Muitos dos atacantes se afogam ao cair em uma vala oculta excavada no fundo do fosso, finalmente se retiram após sofrer muitas baixas. Um segundo assalto é bloqueado pelos obstáculos contra a cavalaria, vigas eriçadas com pontas que ferem muitos soldados da vanguarda a causa da sua formação fechada, interrompendo o impulso do ataque, e os que estão atrás recuam pela segunda vez. 

Durante as próximas duas horas, as tropas anglo-portuguesas que participam nos assaltos às brechas dos baluartes de Trinidad e Santa María permanecem imóveis devido ao medo, não recuando nas trincheiras nem avançando, expostos ao bombardeio da artilharia, e os disparos dos fuzis franceses. 

Nas outras frentes de ataque, os aliados tomaram o castelo e escalaram o baluarte de São Vicente, varrendo os parapeitos e baluartes contíguos com sabre e baioneta, pegando muitos defensores pelas costas. Philippon ordena que suas tropas abandonem as brechas e se refugiem no forte de São Cristóvão, onde às 06:00 capitulam. Os franceses sofreram 1.300 baixas entre mortos e feridos, o resto, 3.700 são capturados, e os espanhóis encontrados entre eles serão fuzilados pelos guerrilheiros. Os aliados tiveram 4.100 baixas, das quais cerca de 3.500 cairiam durante os ataques nas brechas e outros 2.000 durante o bombardeio subsequente. 

A cidade de Badajoz, a mais sitiada durante a Guerra da Independência Espanhola, também sofreu seus mais cruéis saques pelos soldados aliados, seus oficiais não conseguiram conte-los, quando muitos 12 
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ficaram bêbados, atiravam em qualquer um para roubar seu saque, até o próprio Visconde de Wellington foi ameaçado. 

7- Caribe: o liberto José Antonio Aponte, que havia sublevado os escravos negros no departamento oriental de Cuba, é enforcado e seu corpo ficará exposto em uma jaula na entrada de Havana. 

9- Espanha: combate de Arlaban, o líder guerrilheiro Francisco Espoz y Mina é informado de que um comboio com prisioneiros e objetos de valor espanhóis, escoltados por 2.000 franceses, se dirige para a França. Comandando seus partidários e os de Gregório Cruchaga, ele fez uma marcha rápida e o emboscou os franceses na cidade de Arlaban, surpreendendo completamente os inimigos, que acreditavam que ele estaria longe, no alto Aragão. A retaguarda da coluna francesa foge para o castelo da cidade, os restantes, cerca de 600, rendem-se, o número de mortos e feridos é desconhecido. O valioso espólio foi apreendido e os prisioneiros libertados. 

10- Badajoz: os bens saqueados serão colocados num mercado. Este episódio será duramente criticado em Inglaterra, considerado vergonhoso, embora as Cortes espanholas agradeçam ao Visconde de Wellington a reconquista de Badajoz, atribuindo-lhe a Grã-Cruz de San Fernando. 

11 – Espanha: Combate de Villagarcía. 

12-América do Norte: com apenas 110 homens sob seu comando, o tenente-coronel Thomas Adam Smith ocupa as ruínas do Forte Mosé, na Flórida e acampa perto de San Agustín, mas sem forças para assaltar o castelo de San Marcos, são expulsos pelo Autoridades espanholas, que queimaram os restos do Forte Mosé para evitar uma nova invasão. 

14 – Espanha: ataque francês em Guarda. 

16- Rio da Prata: em Buenos Aires, Juan José Paso e Feliciano Chiclana, membros do triunvirato que governava as Províncias Unidas do Rio da Prata, tiveram sérias disputas entre eles, e ambos acabaram renunciando, mas apenas a renúncia de Paso foi aceita, e foi substituído por Juan Martín de Pueyrredón, recém-chegado a Buenos Aires. 

17-Rio da Prata: o general Manuel Belgrano obriga o bispo de Salta Nicolás Videla del Pino a deixar a cidade acusando-o de sentimentos pró-espanhóis, a sede episcopal permanecerá sem bispo até 1836. 

19- As tensões entre a França e a Rússia chegaram a um ponto de ruptura quando a Rússia exigiu que a França abandone os territórios conquistados na Prússia. 

20- Estados Unidos: morte do vice-presidente George Clinton. 

21- América do Sul: um grupo de monarquistas exilados em Carmen de Patagones (Argentina) e liderados pelo Coronel Faustino Ansay, toma a cidade e seu forte, com o apoio da população. 

24- América do Sul: na Venezuela, Domingo de Monteverde derrota o Coronel Miguel Ustaritz em Colorados de San Carlos, Carabobo. 

25- América do Sul: diante dos sucessos monarquistas cada vez mais alarmantes, o Congresso de Caracas decide substituir seu presidente, Cristóvão Mendoza, por Francisco de Miranda, com mais experiência militar, a quem são conferidos poderes ditatoriais. 

26-América Central: o Capitão General José Bustamante y Guerra envia tropas para reprimir as rebeliões na Nicarágua e ocupam Masaya e Granada, fazendo um pacto com os rebeldes, Bustamante se recusa a aceitar esse pacto e ordena que sejam processados (16 sentenças de morte serão pronunciadas em 1814, que serão comutadas e todos os condenados serão liberados pela anistía real de 1817). 

30- Estados Unidos: o território de Orleans tornou-se o Estado de Louisiana, o décimo oitavo dos Estados Unidos da América. O território mais ao norte, até então chamado de Distrito de Louisiana, tornou-se o Território do Missouri. 
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1º -Rio da Prata: os portugueses, que haviam invadido o Uruguai no ano anterior, voltam ao Brasil. 

2-México: Morelos consegue escapar de Cuautla com seus homens, iludindo o cerco estabelecido por Calleja. Ele finalmente entra na cidade depois de um longo cerco que começou em 9 de fevereiro, seus homens massacram seus habitantes por ter recebido os insurgentes, o coronel Francisco Ayala, que comandava a infantaria, é fuzilado, e Leonardo Bravo, que havia fortificado Cuautla, é executado por garrote. 

8- Rio da Prata: combate de Rincón, em Santa Fé, Argentina, 17 corsários monarquistas de Montevidéu que desembarcaram para obter carne são atacados pelos Blandengues de la Frontera de Santa Fe sob o comando do alferes Juan Pablo Videla; 10 se afogaram tentando retornar ao seu navio e os demais foram capturados porque estavam desarmados, cinco serão fuzilados imediatamente. 

9- O imperador francês Napoleão Bonaparte decide romper as relações diplomáticas com a Rússia, rejeitando as propostas do czar sobre o Bloqueio Continental imposto pela França, que tinha sido violado pelo Império Russo no final do ano passado. Bonaparte considera que Alexandre I violou os acordos de Erfurt assinados em 1810, esta violação justifica uma invasão do território russo pelos franceses. 

11- Londres: quando o primeiro-ministro britânico Spencer Percival estava entrando na Câmara dos Comuns, um homem se aproximou dele e atirou em seu peito com uma pistola. O assassino, que não fez nenhuma tentativa de fuga, chamava-se John Bellingham, e era um comerciante que havia sido preso injustamente na Rússia e fizera várias petições ao governo pedindo indenização, todas rejeitadas. Percival é o único primeiro-ministro britânico a ser assassinado na história. 

15-Espanha: o navio “Asia” chega a Cádiz, vindo de Veracruz, transportando 7 milhões de pesos. 

16- O imperador Napoleão Bonaparte deixa a França no comando de parte de seu exército, e entra na Confederação do Reno, para chegar a Dresden neste dia. 

17- Dresden, Alemanha: Napoleão encontra-se com os Reis da Saxônia, Prússia e o Imperador da Áustria. 

18 –Espanha: combate da Ponte de Almaraz. 

21-Alexandre I viaja para Vilna, perto da fronteira, o czar tentará até o último momento evitar a guerra, como seu ministro das Relações Exteriores, Rumyantsev, declarou ao embaixador francês, Lauriston. 

22- É assinado o Tratado de Bucareste, pondo fim à guerra russo-turca, a Rússia anexou a Bessarábia e o Império Otomano desistiu de reivindicar a Geórgia. 

24- América do Sul: combate de Pocona ou Quehunhal, na Bolívia, os monarquistas de José Manuel de Goyeneche derrotam os rebeldes de Esteban Arce, o que lhes permite atacar e saquear Cochabamba alguns dias depois, apesar da surpreendente defesa de suas mulheres (as “heroínas de Coronilla"). 

25- América do Sul: para animar suas tropas, Manuel Belgrano presenteia-as com uma bandeira de sua criação, composta por duas faixas azuis claras separadas por uma faixa branca. 

26- O governo das Províncias Unidas do Rio da Prata assinou o tratado Rademaker-Herrera com Portugal, em homenagem ao britânico Juan Rademaker em nome de Portugal e do nativo riopratense Nicolás Herrera, em virtude do qual Portugal concordou em retirar seu exército da Banda Oriental. O 

tratado foi assinado sob pressão dos britânicos, que eram aliados dos espanhóis e sabiam que a Espanha não via a invasão portuguesa com bons olhos, embora seu objetivo fosse teoricamente combater os rebeldes da independência. O tratado foi negociado e assinado em Buenos Aires, mas Diogo de Sousa recusou-se a cumpri-lo. Quando foi comunicado ao Rio de Janeiro, o governo português considerou que Rademaker havia excedido suas concessões e também não a aceitou. 
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27-México: José María Morelos derrota os monarquistas em Escamela. 

28 – Espanha: combate de Tudela. 

29-Napoleão retoma a sua marcha para o Oriente, atravessando a Prússia, passando por Glogay, Poznan e Danzig, até chegar a Kovno, agrupando pelo caminho a Grande Armé de cerca de 420.000 soldados, além do pessoal auxiliar. Outros 80.000 serão recrutados em breve na Lituânia, mas não participarão da campanha. Na Prússia e na Polônia outros 70.000 soldados guarnecem as fronteiras do Império Francês, posicionados entre o Vístula e o Oder. 

31- O assassinato de Percival ocorreu no pior momento possível, pois estavam sendo finalizadas as negociações entre a Grã-Bretanha e os Estados Unidos para pôr fim às restrições comerciais que a Grã-

Bretanha mantinha até agora. O presidente Madison sentiu que não podia mais conter a pressão daqueles que achavam que a guerra deveria ser declarada à Grã-Bretanha, então esta manhã ele colocou para deliberação no Congresso. O debate foi acalorado, pois os estados da Nova Inglaterra eram pró-britânicos e contra a guerra, enquanto os do sul e do oeste eram pró-franceses e a favor. Ao final, a guerra foi declarada por 79 votos a favor e 49 contra na Câmara dos Deputados e por 19 a 13 no Senado. 
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